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			apresentação

			Acredito que tenha sido em virtude de minha formação jurídica que sempre busquei compreender quais seriam as “leis” espirituais relacionadas ao mundo dos negócios. Certa vez, ouvi um palestrante afirmar que a primeira pergunta que nos fazem quando chegamos ao céu é sobre como nos comportamos nos negócios, pois isso diz muito sobre nosso caráter. Então, se a vida profissional é algo tão importante para Deus, devemos ficar atentos às orientações que existem na Bíblia sobre esse assunto.

			A Bíblia é um livro incrível, e contém tudo de que precisamos saber para desfrutar de uma vida plena e abundante. É no Livro de Provérbios, atribuído ao rei Salomão, que encontramos fartura de conselhos e advertências para nossa vida cotidiana. Desde jovem, tenho especial afeição pelos provérbios, e me fascino com o modo como, a cada releitura, conseguimos extrair algo novo, que serve para o momento que estamos vivendo.

			Apesar de o Livro de Provérbios ser dividido em 31 capítulos, estes não são homogêneos, pois abordam diferentes temas sob diversos pontos de vista. São centenas de valiosos ensinamentos.

			Para esta obra, selecionei 31 provérbios que foram fundamentais em meu desenvolvimento como empreendedor, e que trazem importantes lições para a vida empresarial. Com base no provérbio escolhido para cada capítulo, discorro sobre o assunto, ilustrando com situações de minha própria experiência e de outros empreendedores nas quais vi o provérbio em questão sendo aplicado ou violado, e as respectivas consequências.

			Uma demonstração de sabedoria é aprender com as experiências alheias, extraindo lições, colocando em prática o que se mostrou acertado e evitando o que deu errado. A partir de princípios milenares aplicados aos negócios, você terá a oportunidade de refletir e atingir uma nova consciência que poderá transformar a sua maneira de empreender.

			Você encontrará, neste livro, um valioso guia para sua jornada profissional, seu negócio e, obviamente, também para sua vida pessoal, com a enorme vantagem de que é a sabedoria inspirada por Deus: uma lâmpada para seus pés e um guia seguro para um ecossistema tão exigente como o do empreendedorismo.

			Embarque comigo nesta incrível jornada rumo à vontade do Pai para nossos empreendimentos!
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			Não fique pensando que você é sábio […].

			(provérbios 3:7)

			Não há forma melhor de começar este livro do que falando sobre humildade, pois ela é essencial para crescermos continuamente, tanto no aspecto pessoal como no profissional, extraindo lições nas mais variadas e inusitadas circunstâncias. Entendo a humildade como a característica de, mesmo sendo fortes, não usarmos isso injustamente; mesmo sendo prósperos, jamais ostentarmos ou humilharmos nossos semelhantes; mesmo sendo inteligentes, sabermos nos comunicar e relacionar com diferentes pessoas, colocando-nos sempre na condição de potenciais aprendizes. Observe que o provérbio não diz para não ser sábio, mas para não ficar pensando que é sábio. Você até pode ser dotado de sabedoria, porém, se deixar o orgulho entrar em seu coração e influenciar suas atitudes, se fechará para o aperfeiçoamento.

			Pensando na questão das oportunidades que uma postura humilde proporciona, lembro-me de meu primeiro estágio. O primeiro dia de aula na faculdade também foi meu primeiro dia de estágio num pequeno escritório. Lá éramos apenas o proprietário e eu. Então, eu era mais uma espécie de “faz-tudo” do que estagiário, até porque eu realmente não sabia nada acerca do ofício, mas estava disposto a fazer o que fosse necessário para encontrar meu lugar no mundo profissional.

			Algumas das minhas atribuições eram passar um pano úmido no chão do escritório todo dia, dar uma limpada nas mesas, recolher os lixos e fazer uma medida de café e outra de chá. Além disso, às sextas-feiras eu limpava o banheiro. Uma vez por mês, uma diarista limpava o escritório, mas a manutenção era por minha conta. Recebia como bolsa de estudo o equivalente a meio salário-mínimo. Apesar de saber que nenhuma dessas tarefas tinha a ver com o estágio específico do meu curso na faculdade, nunca me incomodei em fazê-las, e sempre levava o serviço com bom humor e procurava fazer o meu melhor. A permanência nesse estágio foi crucial para minha vida profissional, pois aprendi sobre organização e método de trabalho, características que eram marcantes no meu coordenador. Recebi críticas positivas dele e, após cerca de um ano, fui convidado para estagiar em outro escritório maior e mais movimentado, onde permaneci até me formar. E a trajetória por esses dois estágios se revelou importantíssima para minha identidade profissional. Não digo que foi o fato de ter limpado o chão no primeiro estágio, por exemplo, que me fez prosperar em minha carreira, mas o estado de espírito que mantive, o meu modo de enxergar e agir nas mais variadas situações que, pouco a pouco, geraram créditos, até que fosse possível eu alcançar o lugar que almejei.

			Por outro lado, ao pedir rescisão daquele primeiro estágio, indiquei para o coordenador um colega de faculdade que estava em busca de uma oportunidade. Ele não aguentou mais do que dois meses servindo como faxineiro e copeiro, então acabou saindo do escritório e partiu para outra empresa. Lá, meu colega também não se sentia valorizado e, ao se demitir, estava insatisfeito com a própria condição profissional.

			A humildade gera ótimos dividendos não apenas quando estamos começando uma carreira, mas também quando já somos um profissional ou empresário experiente. No início da vida profissional, a humildade facilita a boa vontade das pessoas em nos ensinar. Numa fase mais madura, gera uma espécie de fascínio, porque quando alguém nos admira por nossa competência e surge a oportunidade de nos encontrar pessoalmente, esse profissional se depara com um ser humano humilde e agradável, e logo vira um apaixonado admirador de nosso trabalho.

			Certa vez experimentei isso. Na noite de autógrafos do livro de um amigo, conheci um grande escritor brasileiro. Eu já tinha certo apreço por ele e acabei me tornando seu fã, tamanhas eram sua humildade e cortesia. Confesso que cheguei até mesmo a me sentir inadequado quando estive em sua presença devido à sua impressionante fineza.

			Mesmo que você não seja aficionado por automóveis, já deve ter ouvido falar na montadora Toyota, a marca automotiva mais valiosa do mundo. O engenheiro Eiji Toyoda, que morreu em 2013 aos cem anos de idade, liderou o período mais importante de crescimento da montadora japonesa. Em 1950, com a companhia já estabelecida, ele teve a humildade de passar uma temporada em uma fábrica da Ford na condição de aluno, com o intuito de observar o modelo de produção da concorrente. A partir dessa experiência, ao mesmo tempo em que reconheceu a qualidade dos carros fabricados pela Ford, Toyoda levou para a cultura da empresa a concepção de que sempre existe algo a ser melhorado, tomando como base a filosofia kaizen, que prega o aperfeiçoamento contínuo. Apesar dos carros sofisticados da Toyota, o engenheiro ficou mais conhecido por sua simplicidade, característica importante de quem sabe assumir suas responsabilidades sem arrogância, prepotência, vaidade ou soberba.

			Para um empreendedor, a humildade é uma opção incrivelmente poderosa, independentemente do tamanho do seu empreendimento. Essa qualidade é uma força propulsora da liderança, e pode ser a porta de entrada para outros atributos importantes, como a empatia, a autenticidade e a integridade.

			O livro Good to Great: Empresas feitas para vencer, considerado um dos livros de negócios mais importantes de todos os tempos pela revista Time, enfatiza a humildade como uma das características universais capazes de levar uma empresa a se tornar excelente. Jim Collins, autor da obra, palestrante e consultor norte-americano, examinou minuciosamente as organizações que triunfaram economicamente e concluiu que as empresas vitoriosas possuíam líderes humildes, o que ele chamou de líder de nível cinco. Em seu livro, Collins explica que líderes de nível cinco direcionam seu ego para longe de si mesmos, pois preferem canalizar sua energia a um objetivo maior: o sucesso da companhia. Um exemplo de líder humilde reconhecido por Collins é o empresário David Packard, cofundador da Hewlett-Packard, ou simplesmente hp, fabricante de produtos de informática. Packard ficou conhecido como homem do povo, pois costumava andar pelos corredores de sua empresa e praticar uma gestão próxima e acessível a todos os membros de sua equipe. Mais tarde, esse tipo de gestão passou a ser denominada Management by Walking Around (Gestão andando por aí). Packard evitava a publicidade excessiva de seu cargo, tanto que sua frase mais famosa é: “Você não deve se gabar de nada que tenha feito; você deve ir em frente e encontrar algo melhor para fazer”.

			Algo comum entre empreendedores humildes e bem-sucedidos é a autocrítica consciente, ou seja, a autoconfiança nas próprias habilidades, juntamente com uma boa dose de autoavaliação a respeito de suas limitações. Ser ciente das próprias qualidades não é um problema: ao contrário, na medida certa, resulta em autoconfiança. Uma pessoa inteligente não precisa fingir ser menos do que é, pois seria hipocrisia. A verdadeira humildade não exclui o reconhecimento dos próprios dons e talentos. O que a lição do provérbio que direciona este capítulo alerta é para a necessidade de se precaver da altivez, da arrogância, da presunção, do orgulho e da vaidade. A autoconfiança é importante, mas o perigo reside em superestimar os pontos fortes sem atribuir importância a outros fatores de uma carreira de sucesso, como a ajuda de terceiros ou, inclusive, a própria sorte. O empreendedor humilde sabe que as suas vitórias são o resultado de uma atividade compartilhada, e busca, sempre que possível, dividir o mérito com outras pessoas. Apesar disso, tome cuidado para não confundir atitude humilde com servidão e subserviência. Você não precisa se comportar como inferior, e sim se relacionar com os demais a partir de sua verdadeira essência, sem se basear naquilo que possui circunstancialmente (bens materiais ou um cargo de chefia, por exemplo).

			Conta a história grega que uma pergunta feita ao Oráculo de Delfos marcou a filosofia ocidental. O templo de Delfos foi construído em homenagem ao deus Apolo sobre uma fenda que emanava vapores do solo. Esses gases causavam um transe na sacerdotisa, fazendo-a revelar suas profecias. Na entrada do templo, estava escrita a seguinte frase: “Conhece-te a ti mesmo”. Discípulo de Sócrates, Querofonte procurou o oráculo a fim de perguntar quem seria a pessoa mais sábia da época, e ouviu como resposta o nome de seu mestre. Ao tomar conhecimento desse fato, Sócrates concluiu que ele era o mais sábio não por saber mais, e sim por saber que nada sabia. Daí surgiu o dizer muito conhecido: “Só sei que nada sei”, por vezes chamado de paradoxo socrático. A frase exprime que é sábio conhecer a dimensão da própria ignorância e reconhece que quanto mais aprendemos, mais temos a descobrir.

			Antes de concluir, convém observar que a humildade interior é certamente a mais importante, mas o exterior precisa, sempre que possível, se apresentar na mesma sintonia. Nesse sentido, roupas, acessórios, modo de falar, de andar, de olhar, tudo isso tem o poder de transmitir mensagens, ainda que inconscientemente. Na Halachá, livro sagrado que contém os preceitos judaicos e os guias morais e de conduta dos fiéis, há uma passagem sobre a questão do cuidado com as roupas e com a forma de caminhar:

			 

			É proibido andar ereto, de pescoço erguido […]. A pessoa também não deve curvar-se demais. O correto é baixar a cabeça levemente, de modo a perceber o que vem à frente e enxergar onde está pisando. Segundo a maneira que o indivíduo caminha, percebe-se se ele é sábio ou tolo. (Halachá 3:7)

			 

			Certa época, convivi com uma pessoa que ocupava um importante cargo de liderança em uma entidade de representação de classe e resolveu se candidatar a um cargo eletivo. Apesar de seu bom desempenho, oratória e condição financeira, perdeu o pleito. Uma das possíveis causas seria a sua postura arrogante denunciada pelos concorrentes. Alguns dias depois do resultado, quando estávamos refletindo sobre a razão do fracasso, ele confidenciou sofrer de uma condição na garganta que o impedia de respirar corretamente. Por isso, quando falava, precisava levantar o queixo, para melhorar o fluxo de ar. Ao se expor ao debate público, o gesto acabou erroneamente interpretado como sinal de arrogância.

			A humildade, portanto, consiste em, mesmo consciente das próprias qualidades, estarmos atentos a aprender com todos e em qualquer situação. Agindo dessa forma, possibilitamos um contínuo crescimento pessoal e profissional, além de mantermos aberto o caminho para oportunidades decisivas.
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			Todos os dias são difíceis para os que estão aflitos, mas a vida é sempre agradável para as pessoas que têm coração alegre.

			(provérbios 15:15)

			Nosso estado de espírito tem o poder de alterar a forma como percebemos a realidade na qual estamos inseridos. Ele não muda a realidade física do que está acontecendo, mas a maneira como interpretamos o nosso redor. Se estamos amargurados e pesarosos, tudo parece negativo e fadado ao fracasso ou, pelo menos, a obstáculos difíceis de superar. Se estamos bem e confiantes, vemos oportunidades onde os outros não as enxergam. É aquela clássica experiência de colocar pessoas num ambiente e pedir para que cada uma descreva o que está vendo.

			A sabedoria dos provérbios já apregoava essa verdade há milênios e isso precisa ser um alerta para cuidarmos da saúde da mente, pois a vida será mais leve ou mais pesada conforme nosso modo de enxergar o mundo. Por isso, é importante ter atenção àquilo que lemos, assistimos e até com quem nos relacionamos.

			Atendi alguns clientes que relatavam quão tóxicos eram seus gestores, porque estes enraizaram em sua personalidade o hábito de criticar negativamente quase tudo que seus colaboradores faziam. Se o trabalho estivesse perfeito, os gestores não falavam nada, então nunca elogiavam e estavam sempre insatisfeitos. Pessoas pessimistas gostam de dizer que estão apenas sendo práticas, que estão se antecipando aos problemas. Como consequência disso, geralmente procrastinam a tomada de decisões e, quando o fazem, nem sempre acertam. Então, além de errarem na forma, também erram no timing. Líderes, gestores e empreendedores negativos sugam a energia das pessoas ao redor de forma que até colaboradores motivados, alegres e cheios de boa vontade depois de algum tempo ficam desanimados, acuados, permanecendo no emprego mais por necessidade do que por paixão. Afinal, independentemente do esforço, não são valorizados, muito menos elogiados, e quase sempre haverá críticas disfarçadas de possibilidades de melhoria.

			Para pessoas que só enxergam o lado ruim das situações, quando algo dá errado é como se fosse uma recompensa, o famoso “eu avisei”. Elas não entendem que problemas simplesmente acontecem e fazem parte da vida. Os pessimistas, mesmo quando tudo está bem, não conseguem desfrutar, pois vivem inseguros. Fuja de pessoas assim.

			Se a convivência com alguém pessimista for inevitável, esforce-se para não ser influenciado nem deixar morrer a chama do entusiasmo. Tenha muito claro em sua mente que você faz e entrega o melhor, antes de tudo, por você mesmo, por respeito a sua história, por acreditar em seus sonhos e por seu crescimento pessoal. Ao trabalhar com excelência, sendo sua competência reconhecida ou não, você estará construindo um caminho para boas conquistas e realizações em sua vida.

			Felizmente tive a satisfação de conviver por alguns anos com um profissional otimista, que estava sempre de bem com a vida. Era contagiante. Lembro-me de termos passado por momentos bastante complicados, principalmente no aspecto financeiro, e ele seguia sempre confiante de que tudo daria certo, com a convicção de que os problemas eram passageiros e logo estaríamos bem. Aquele bom ânimo anestesiava as dificuldades ao redor e fazia com que passássemos mais facilmente pelos momentos difíceis. Os problemas existiam de fato, mas a convicção de que logo deixariam de existir ativava em nós o sentimento da esperança, fazendo-nos suportar qualquer adversidade. Além disso, como estávamos motivados, essa empolgação resultava em uma vontade ainda maior de resolver as dificuldades, porque se os problemas são passageiros, dá para acabar o quanto antes com eles.

			O estado de espírito positivo instigava em nós a pulsão de enfrentar as dificuldades, e isso, de fato, nos fazia vencê-las. Ora, talvez a turma do pessimista também conseguisse superar os mesmos problemas que enfrentamos, mas será que teriam a mesma energia, alegria e, o que é o melhor, a mesma paz de espírito necessária para extrair as lições que cada batalha proporciona? Creio que não.

			Uma boa percepção da realidade é imprescindível para a segurança e a sustentabilidade de qualquer empreendimento, contudo ela pode ser emoldurada com flores ou com espinhos, a escolha é sua.
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			Preguiçoso, aprenda uma lição com as formigas! Elas não têm líder, nem chefe, nem governador, mas guardam comida no verão, preparando-se para o inverno.

			(provérbios 6:6-8)

			Não sei em qual estágio do empreendedorismo você está, mas seja ele qual for, entenda que a proatividade não apenas é desejada, como é necessária. Se está planejando empreender, a proatividade é o que vai impulsionar você a sair da teoria e partir para a prática. Se já colocou a mão na massa, mas está começando e ainda não alcançou um lugar de destaque, a proatividade é questão de sobrevivência. Caso você já seja relevante naquilo em que empreende, não poderá abrir mão da proatividade, pois é com ela que você se torna responsável não só por você e sua família, mas também pelas pessoas que dependem de seu empreendimento.

			A proatividade é um dos requisitos do empreendedor, pois ele não terá um patrão, um supervisor ou outro gestor delegando as obrigações do trabalho. Costumo dizer em minha empresa que nosso patrão é o cliente, contudo esse patrão não fica dando feedbacks o tempo todo nem nos dizendo como agir, salvo raras e abençoadas exceções. Por isso, deve ser grande a sensibilidade do empreendedor em captar como seus consumidores avaliam seu negócio e estar continuamente pronto para agir.

			Até mesmo no mundo corporativo essa característica é valorizada. Além de capacidades técnicas, recrutadores e gestores passaram a priorizar as habilidades comportamentais na hora de realizar contratações. Dentre elas, a proatividade é uma das qualidades a ocupar a primeira posição na lista de atributos desejados em um bom candidato, e isso faz muito sentido. Uma pessoa proativa não espera que as demais tomem decisões por ela, pois age por conta própria em busca de uma melhoria contínua. Vai a campos operacionais e acredita constantemente em novas oportunidades. Em outras palavras, os proativos não ficam sentados, esperando acontecer. Assim como as formigas, que se preparam para o inverno, eles têm sua mente voltada para os resultados e preferem se antecipar nas soluções.
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Meu filbo, dé atencdo a minha
sabedoria, incline os ouvidos para
perceber o meu discernimento.

Assim vocé manterd o bom senso, e os
seus ldbios guardardo o conbecimento.

(PROVERBIOS 5:1-2)
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